



O gergelim (Sesamum indicum L.) é 
uma planta pertencente à família Pe-
daliaceae, considerada mundialmente 
como uma das oleaginosas mais cultiva-
das (QUEIROGA & SILVA, 2008). O Brasil 
caracteriza-se como pequeno produtor 
de gergelim, com 15 mil toneladas pro-
duzidas numa área de 24 mil hectares 
(PERIN et al., 2010), sendo que a pro-
dução nacional se concentra em Goiás, 
São Paulo, Mato Grosso, Triângulo Mi-
neiro e Nordeste (BARROS et al., 2001).
É cultivado especialmente para pro-
dução de grãos para extração de óleo e 
Supressão de plantas daninhas pelo efeito da cobertura com 
Pennisetum purpureum e esterco de aves na cultura do gergelim
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Resumo – O gergelim (Sesamum indicum) apresenta grande potencial para cultivo no Sul catarinense, mas a ampliação no 
plantio é dificultada por problemas de manejo, especialmente relacionados ao controle de plantas daninhas. Diante disso, o 
objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do esterco de aves e de diferentes camadas de cobertura de capim-elefante (Pennisetum 
purpureum) na supressão de plantas daninhas e componentes de produção do gergelim. Os tratamentos foram dispostos em 
esquema fatorial (3 × 2), sendo o fator A composto por diferentes espessuras de cobertura vegetal (0, 2 e 4cm) e o fator B, por 
doses de esterco de aves (0 e 3kg m-2). As variáveis avaliadas foram: identificação e fitomassa seca da parte aérea das plantas 
daninhas aos 15 e 30 dias após transplante (DAT) das mudas e contagem do número de cápsulas e fitomassa seca da cultura. 
O incremento do nível de palha no solo reduz a fitomassa seca da parte aérea das plantas daninhas e aumenta o número de 
cápsulas e fitomassa seca do gergelim, enquanto a adubação com esterco de aves (3kg m-2) não interfere nos componentes 
avaliados.
Termos para indexação: Sesamum indicum; cobertura; capim-elefante.
Weed suppression by the effect of the cover with Pennisetum purpureum and poultry manure in Sesame
Abstract – Sesame (Sesamum indicum) has great potential for cultivation in the South of Santa Catarina, but the expansion of 
the crops is hindered by problems in management, especially due to weed infestation. Therefore, the objective of this study 
was to evaluate the effect of poultry manure and different layers of Napier grass (Pennisetum purpureum) on supressing weeds 
and sesame production components. The treatments were arranged in a factorial scheme (3 × 2), with factor A composed of 
different thickness of vegetation cover (0, 2 and 4cm), and factor B of dosages of poultry manure (0 and 3kg m-2). The evaluated 
variables were: identification and dry phytomass of the weed aerial part at 15 and 30 days after seedling transplanting (DAT), 
and number of capsules and dry phytomass of the crop. The increase in the level of hay in the soil reduces the weed dry 
phytomass, increases the number of capsules and the dry phytomass of sesame, while the fertilization of poultry manure (3kg 
m-2) does not interfere with the evaluated components.
Index terms: Sesamum indicum; cover; Napier grass.
outros produtos alimentícios, mas tam-
bém tem uso comprovado na indústria 
farmacêutica. Além disso, pode ser em-
pregado como cultura-armadilha para 
mosca-branca e controle de formigas-
cortadeiras. Essa cultura se insere nos 
sistemas tradicionais (convencional e 
plantio direto) e no sistema de produção 
agroecológico. Pela tolerância à seca e 
pela facilidade de produção, destaca-se 
ainda pela opção de cultivo em suces-
são, rotação e consorciação com outras 
culturas, o que desperta o interesse dos 
produtores que buscam alternativas de 
produção familiar (PERIN et al., 2010).
Estratégias de manejo da cultura 
têm sido estudadas para essa oleagino-
sa, como espaçamento e densidade de 
semeadura, adubação mineral e seleção 
de cultivares com alto teor de óleo (ÁVI-
LA & GRATEROL, 2005). Apesar dessas 
informações, em face de perspectiva 
de exploração econômica da cultura, 
tornam-se necessários mais estudos, 
especialmente em áreas de carência de 
conhecimento, como a adubação orgâ-
nica e o manejo de plantas daninhas.
Redução significativa na população 
destas últimas e incremento na pro-
dução de gergelim foram observados 
por Al-Eqaili et al. (2016) com o cultivo 
sob palha de trigo e sem revolvimento 
quando em comparação com o cultivo 
sem palhada na superfície e com revol-
Recebido em 29/11/17. Aceito para publicação em 25/7/18.                       http://dx.doi.org/10.22491/RAC.2019.v32n1.8
¹ Acadêmica do curso de Agronomia, Instituto Federal Catarinense, Rua das Rosas, s/n, CP 4, bairro Vila Nova, SC, 88965-000, Santa Rosa do Sul, fone (48) 
3534-8000, e-mail: morganaortolan@hotmail.com; ana_werkhausen@outlook.com.
² Engenheiro-agrônomo, Dr., Instituto Federal Catarinense, Rua das Rosas, s/n, CP 4, bairro Vila Nova, SC, 88965-000, Santa Rosa do Sul, fone (48) 3534-8000, 
e-mail: marcos.nohatto@ifc.edu.br; airton.bortoluzzi@ifc.edu.br.
Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.32, n.1, p.65-69, jan./abr. 2019
66
vimento do solo. Os autores constata-
ram 50% de aumento na produtividade 
de gergelim no sistema sob mulching 
de palha de trigo em comparação com 
o sistema de preparo com incorporação 
da palhada.
A produtividade média da oleagino-
sa no Brasil é considerada muito baixa 
(650kg ha-1) (PERIN et al., 2010). Porém, 
valores superiores já foram obtidos, 
como 2.000kg ha-1 (PINTO et al., 2014). 
Ao avaliar diferentes fontes de aduba-
ção orgânica, Euba Neto et al. (2016) 
verificaram produtividades de 920 (tes-
temunha) a 1.350kg ha-1, indicando res-
posta positiva da cultura à adubação. 
Dessa forma, acredita-se que o uso de 
esterco animal associado à cobertura 
morta auxilia no manejo de plantas da-
ninhas, potencializando a produtividade 
do gergelim, além de demonstrar alter-
nativa para eliminação do uso de herbi-
cidas na cultura.
Nesse contexto, este trabalho tem 
como objetivo avaliar o efeito do ester-
co de aves e diferentes camadas de co-
bertura de capim-elefante (Pennisetum 
purpureum) na supressão de plantas 
daninhas e componentes de produção 
do gergelim.
Material e métodos
O experimento foi conduzido em 
área experimental com as coordenadas 
geográficas de latitude 29°05’46.5” sul 
e longitude 49°48’42.4” oeste, perten-
cente ao Instituto Federal Catarinense, 
campus Santa Rosa do Sul, durante o 
período de dezembro de 2016 a maio 
de 2017.
As unidades experimentais foram 
canteiros com 1,8m de largura por 
1,5m de comprimento (2,7m2) em solo 
gleissolo melânico, apresentando as 
seguintes características químicas: pH 
em água = 6,5; % MO (matéria orgânica) 
= 2,6; fósforo (P) = 52 mg dm-3; potássio 
(K) = 0,9cmolc dm-3; cálcio (Ca) trocável 
= 4,4cmolc dm-3; magnésio (Mg) trocável 
= 1,7cmolc dm-3; H+Al = 2,7cmolc dm-3; 
CTC (capacidade de troca de cátions) 
= 9,7; alumínio (Al) trocável = 0cmolc 
dm-3. O gergelim foi cultivado em 
espaçamento de 0,30m entre plantas e 
0,25m entre linhas.
Os tratamentos foram dispostos em 
delineamento em blocos ao acaso, com 
três repetições e em esquema fatorial 
(3 × 2), sendo o fator A composto 
por diferentes espessuras de capim-
elefante (Pennisetum purpureum) 
triturado (0, 2 e 4cm) e o fator B, por 
doses de esterco de aves adicionadas ao 
solo (0 e 3kg m-2) (Figura 1). O esterco 
de aves curtido utilizado era composto 
por 1,5% nitrogênio total; 20% carbono 
orgânico; 25% umidade; pH 8,0; e CTC 
340mmol c kg-1, sendo aplicado na 
superfície do solo (sem incorporação) 
nas unidades experimentais designadas 
no momento do transplante das 
mudas de gergelim. Na sequência, o 
resíduo vegetal foi adicionado ao solo 
na quantidade de 2,5 e 5kg m-2 de 
capim-elefante triturado, formando 
camadas de aproximadamente 2 e 4cm, 
respectivamente.
As mudas foram obtidas em am-
biente protegido pelo cultivo de semen-
tes em bandejas plásticas (volume de 
180mL/célula). O substrato para a pro-
dução foi constituído de 25% de casca 
de arroz carbonizada + 30% de um solo 
vermicomposto + 20% de um solo oxídi-
co argiloso de origem do basalto + 25% 
de esterco de bovinos. As mudas foram 
irrigadas por ascensão capilar, tendo o 
fundo das células das bandejas imersas 
em 2cm de água e sendo mantidas até o 
tamanho aproximado de 15cm.
Aos 15 e 30 dias após o transplante 
(DAT) das mudas e instalação dos trata-
mentos, em área de 0,16m2 (quadrado 
metálico de 0,40 × 0,40m posicionado 
no interior da parcela), foram feitos a 
identificação das espécies de plantas 
daninhas e o corte destas rente à super-
Figura 1 – Unidades experimentais com esterco de aves (A) e capim-elefante (Pennisetum 
purpureum) triturado (B)
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fície do solo para determinação da fito-
massa seca da parte aérea. Essa variável 
foi obtida pela secagem da parte aérea 
das plantas daninhas em estufa a 65°C 
por 72 horas.
Aos 50 DAT foram efetuadas a conta-
gem do número de cápsulas e a retirada 
das folhas de cinco plantas escolhidas 
aleatoriamente dentro da unidade ex-
perimental. As folhas foram submetidas 
à secagem em procedimento semelhan-
te ao descrito anteriormente, com intui-
to de avaliar a fitomassa seca da parte 
aérea da cultura.
Os dados obtidos passaram por aná-
lise de variância (p ≤ 0,05). No caso de 
ser constatada significância estatística, 
foi feita comparação de médias pelo 
teste de Tukey (p ≤ 0,05) utilizando o 
programa Assistat.
Resultados e discussão
Para todas as variáveis, não houve 
interação entre os fatores estudados 
(p ≤ 0,05). Contudo, observou-se efeito 
principal do fator nível de palha para 
a variável fitomassa seca das plantas 
daninhas nas duas épocas de avalia-
ção (Tabela 1). Essa variável foi menor 
quando houve a utilização de palha de 
capim-elefante triturada sob o solo, in-
dependentemente da quantidade (Ta-
bela 1).
Esse comportamento também foi 
observado por outros autores com o 
uso de coberturas vegetais, como por 
Moraes et al. (2010), que utilizaram pa-
lhas de nabo-forrageiro (Raphanus sati-
vus L.) e canola (Brassica napus L.) sobre 
o solo para reduzir o crescimento das 
plantas de picão-preto (Bidens sp.). A 
respeito da mesma planta daninha, Cor-
reia et al. (2006) verificaram a diminui-
ção do número de plântulas com o uso 
das palhas de sorgo (Sorghum bicolor × 
S. sudanensis ‘Cober Exp’) (5,5t ha-1), de 
capim-pé-de-galinha (Eleusine coracana 
L.) (3,0 e 5,5t ha-1) e de braquiária (Bra-
chiaria brizantha) (3,0t ha-1).
A explicação para os resultados pos-
sivelmente decorre de efeitos físicos, 
químicos e/ou biológicos que a cobertu-
ra proporciona. O efeito físico da cober-
tura é muito importante na regulação da 
germinação e na taxa de sobrevivência 
das plântulas de algumas espécies de 
Tabela 1 – Fitomassa seca da parte aérea das plantas daninhas (gramas) aos 15 e 30 DAT das 
mudas de gergelim e instalação dos tratamentos, em função da adubação de cama de aves 
e níveis de palha de capim-elefante triturado
Table 1 - Phytomass drought shoots of weeds (grams) at 15 and 30 DAT of sesame seedlings 
and installation of treatments, depending on the chicken litter fertilization and elephant 
grass crushed straw levels
15 DAT 30 DAT
Adubação (kg m-2)
0 1,22 a1 2,42 a
3 1,48 a 2,83 a
DMS 1,60 1,93
Palha (cm)
0 3,80 a 6,48 a
2 0,20 b 0,65 b
4 0,04 b 0,74 b
DMS 2,41 2,91
CV (%) 23,41 25,19
1 Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).
plantas daninhas. As consequências so-
bre o processo germinativo podem ser 
exemplificadas com a redução da ger-
minação de sementes fotoblásticas po-
sitivas, das que requerem determinado 
comprimento de onda e das que neces-
sitam de grande amplitude de variação 
térmica para inibir o processo germina-
tivo. O efeito físico da palha também a 
redução das chances de sobrevivência 
das plântulas de ervas daninhas com 
pequena quantidade de reservas nos 
diásporos (CORREIA & DURIGAN, 2004; 
PITELLI & DURIGAN, 2001).
No efeito biológico, a presença da 
cobertura criará condições para a ins-
talação de uma densa e diversificada 
microbiocenose na camada superficial 
do solo. Na composição dessa microbio-
cenose, há grande quantidade de orga-
nismos que podem utilizar sementes de 
plantas daninhas com fonte de energia 
para sua multiplicação. De maneira ge-
ral, os microrganismos exercem impor-
tantes funções de deterioração e perda 
da viabilidade dos diversos tipos de pro-
págulos no solo. Além disso, deve ser 
considerado que a cobertura propor-
ciona um ambiente seguro para alguns 
predadores de sementes e plântulas, 
como roedores, insetos e outros peque-
nos animais (ALVES & PITELLI, 2001).
Na parte química, o processo de de-
composição da palha na superfície do 
solo libera, gradativamente, uma série 
de compostos orgânicos denominados 
aleloquímicos, que também podem in-
terferir diretamente na germinação e 
emergência das plantas daninhas (COR-
REIA & DURIGAN, 2004). Estudos têm 
demonstrado o efeito alelopático do 
capim-elefante, reduzindo a germina-
ção de Hedyotis verticillata, Leptochloa 
chinensis (NORHAFIZAH et al., 2012) e 
Eleusine indica, sendo que compostos 
fenólicos estão envolvidos no efeito quí-
mico sobre as daninhas (ISMAIL et al., 
2015).
Para as variáveis fitomassa seca/
planta e número de cápsulas/planta, 
também se observou apenas o efeito 
principal do fator nível de palha (Tabela 
2), indicando que possivelmente a dose 
de cama de aves utilizada não foi sufi-
ciente para alterar de forma significati-
va os fatores estudados. Infere-se que a 
boa fertilidade no local do experimento 
tenha contribuído para tais resultados, 
uma vez que por várias safras o manejo 
desse solo tem sido feito em sistema de 
base ecológica, caracterizado por não 
revolvimento do solo e manutenção da 
matéria orgânica. Outro fator que pode 
estar relacionado à ausência de diferen-
ças significativas em função da dose de 
cama de aves utilizada possivelmente 
deve-se à própria rusticidade da cultu-
ra. Estudo a campo conduzido por Perin 
et al. (2010) verificou que não houve 
efeito significativo da adubação para o 
número de vagens por planta, peso de 
matéria seca e produtividade de grãos 
de gergelim, reforçando a baixa respos-
ta que a cultura apresenta à adubação, 
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também verificada neste trabalho.
Ao analisar as variáveis da planta, 
percebe-se, em geral, que houve incre-
mento da fitomassa seca e do número 
de cápsulas do gergelim quando a plan-
ta foi submetida a maior quantidade de 
palha, comparado com a testemunha 
(Tabela 2). Tais resultados estão relacio-
nados com a menor presença de ervas 
daninhas observada nesses tratamen-
tos, o que possivelmente reduziu a com-
petição por recursos entre plantas, favo-
recendo o desenvolvimento da cultura. 
Estudo conduzido por Ijlal et al. (2011) 
reforça essa afirmativa, uma vez que foi 
verificada redução de 12,4% na produti-
vidade do gergelim quando submetido à 
interferência de plantas daninhas entre 
a terceira e a sexta semana após emer-
gência da cultura. Além disso, supõe-se 
que o fato de triturar o capim-elefante 
também facilitou a decomposição vege-
tal, aumentando a rapidez na liberação 
de nutrientes ao solo e o aproveitamen-
to pelo gergelim.
Ao avaliar os efeitos de resíduos de 
aveia-preta (Avena strigosa) sobre a 
densidade de papuã (Brachiaria planta-
ginea) e a produtividade da soja, Thei-
sen et al. (2000) verificaram que níveis 
crescentes da palhada de aveia sobre o 
solo controlaram as plantas daninhas e 
aumentaram linearmente a produtivi-
dade da cultura, corroborando os resul-
Tabela 2 – Fitomassa seca (gramas) e número de cápsulas da cultura avaliada aos 50 DAT 
das mudas de gergelim e instalação dos tratamentos, em função da adubação de cama de 
aves e níveis de palha de capim-elefante triturado
Table 2 - Dry weight (grams) and number of culture capsules assessed at 50 days of sesame 
seedlings and installation of treatments, depending on the chicken litter fertilization and 
elephant grass crushed straw levels
Fitomassa 
seca planta-1 (g)
Número de cápsulas 
planta-1
Adubação (kg m-2)
0 16,44 a1 13,71 a
3 20,28 a 11,40 a
DMS 4,37 2,46
Palha (cm)
0 13,34 b 8,10 c
2 18,16 ab 11,90 b
4 23,57 a 17,67 a
DMS 6,59 3,71
CV (%) 22,69 18,67
 Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05
tados obtidos em nosso experimento, 
apesar de as espécies utilizadas serem 
diferentes.
Não foi realizada a contagem de 
plântulas das espécies daninhas, porém 
sua identificação permitiu estabelecer 
algumas relações empíricas do efeito 
da cobertura e/ou do esterco sobre a 
presença de determinadas espécies (Ta-
bela 3). Observou-se que o incremento 
no nível de palha reduz a diversidade de 
plantas daninhas presentes na unida-
de amostrada (quadro de 0,40 × 0,40m 
posicionado no interior da parcela), po-
rém não foi suficientemente capaz para 
suprimir o estabelecimento de Cyperus 
sp. Tais daninhas apresentam ciclo C4 
de fixação de carbono (KISSMANN et al., 
1997), atribuindo vantagem fotossinté-
tica em condições de altas temperatura 
e luminosidade, frequentemente rela-
tadas na região em que foi conduzido 
o experimento. Além disso, essas são 
plantas vigorosas e prolíferas, que se 
reproduzem tanto por sementes quanto 
vegetativamente. Durigan (1991) relata 
a produção de 8.700 tubérculos m-2 da 
Tabela 3 – Relação das espécies de plantas daninhas presentes no experimento em função 
dos tratamentos experimentais






Espécies daninhas relatadas (nome científico e 
popular)
0 0
Ipomoea sp. (corda-de-viola), Cyperus sp. (tiririca), 
Digitaria sp. (milhã), Brachiaria plantaginea 
(papuã), Amaranthus sp. (caruru), Portulaca 
oleracea (beldroega), Galinsoga parviflora (picão-
branco), Commelina sp. (trapoeraba) e Euphorbia 
heterophylla (leiteira)
0 2
Ipomoea sp., Cyperus sp., Digitaria sp.; Amaranthus 
sp., Portulaca oleracea, Galinsoga parviflora, 
Euphorbia heterophylla e Oxalis sp. (trevinho)
0 4 Cyperus sp. e Digitaria sp.
3 0 Ipomoea sp., Cyperus sp., Digitaria sp., Brachiaria 
plantaginea, Amaranthus sp. e Portulaca oleracea 
3 2 Ipomoea sp., Digitaria sp., Amaranthus sp. e Euphorbia heterophylla
3 4 Cyperus sp. e Commelina sp.
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espécie Cyperus rotundus, indicando a 
múltipla capacidade de reprodução e, 
por consequência, a dificuldade para 
seu controle.
Não foi descartada no estudo a pos-
sibilidade do efeito selecionador da pa-
lhada sobre as espécies daninhas, por 
mecanismos ainda desconhecidos, mas 
possivelmente relacionados à natureza 
física, química e biológica da cobertura 
vegetal. Estudo conduzido por Correia & 
Durigan (2004) apresentou evidências 
disso, constatando que o revestimento 
do solo com 5, 10 e 15t ha-1 de palha de 
cana inibiu a emergência de plântulas 
das espécies B. decumbens e S. spinosa. 
No entanto, a presença da cobertura in-
crementou a emergência de plântulas 
de I. quamoclit, o que indica seu efeito 
selecionador sobre a comunidade infes-
tante.
A relação entre aumento da cober-
tura, redução da quantidade e da diver-
sidade de plantas daninhas e aumento 
da produtividade na cultura foi evidente 
após avaliação dos resultados. Essa as-
sociação é bem conhecida no ambien-
te acadêmico, porém, na prática, ainda 
não tem sido amplamente explorada. 
Considerando que a cultura do gerge-
lim não possui herbicidas registrados, 
trata-se de estratégia fundamental para 
o manejo de plantas daninhas, favore-
cendo o potencial produtivo da cultura, 
além de apresentar efeito positivo na 
redução do banco de sementes de es-
pécies daninhas para as safras seguintes 
e no aumento da qualidade do solo e de 
preservar um sistema de base agroeco-
lógica sem o uso de herbicidas.
Conclusão
O incremento do nível de palha re-
duz a fitomassa seca da parte aérea das 
plantas daninhas e aumenta o número 
de cápsulas e da fitomassa seca do ger-
gelim, enquanto a adubação com ester-
co de aves curtido (3kg m-2) não interfe-
re nos componentes avaliados.
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